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ICMS sobre o trigo é reduzido de 12% para 2%
A governadora Yeda

Crusius anunciou, na reu-
nião do Conselho Político
de 1º de dezembro, a redu-
ção de 12% para 2% do
ICMS que incide sobre o
trigo em grão nas opera-
ções interestaduais com
São Paulo, Minas Gerais
e Rio de Janeiro até mar-
ço de 2009. O decreto foi
publicado na edição de 2
de dezembro do Diário
Oficial do Estado.

Conforme a governado-
ra, a medida serve de es-
tímulo aos produtores ru-
rais gaúchos pelas dificul-
dades financeiras que en-
frentam na obtenção de
recursos para o plantio da
safra de verão. “As políti-
cas federais têm se mos-
trado insuficientes para
capitalizar os produtores e
as cooperativas rurais. E
os produtores e as coope-
rativas ainda enfrentam o
problema do armazena-
mento, precisam escoar
essa safra de trigo para
poder ter espaço para ar-
mazenar a de verão”, dis-
se. O diretor da Receita
Estadual, Júlio César Gra-
zziotin, explicou que a re-
dução vale somente nas
operações com Minas, São
Paulo e Rio porque esses
três estados reduziram o
ICMS na aquisição do tri-
go e isentaram as opera-

ções com farinha e deriva-
dos. “O RS acompanhará
os efeitos da medida, veri-
ficando os preços que serão
praticados e o impacto na
indústria moageira gaúcha,
em razão da saída do exce-
dente de matéria-prima”,
assinalou.

Para o coordenador da
Comissão do Trigo da Far-
sul, Hamilton Jardim, a me-
dida dará competitividade
ao grão gaúcho em compa-
ração com o paranaense,
sobre o qual incide ICMS
de 2%, enquanto o gaúcho
era taxado em 12 %. Ele
acredita que o preço do tri-
go vai melhorar a partir de
agora, provocando incre-
mento nas vendas, que es-
tão paradas. Para equili-
brar o mercado, acrescen-
tou, é necessário vender
para outros estados 800 mil
toneladas. “Essa era uma

luta antiga da Farsul e, mes-
mo que a medida seja váli-
da por 120 dias, será possí-
vel vender boa parte da sa-
fra, melhorando o preço ao
produtor.”

Governo federal
Medidas de apoio à co-

mercialização do trigo fo-
ram debatidas, no dia 25 de
novembro, durante reunião
de representantes da ca-
deia produtiva do Rio
Grande do Sul e do Paraná
com representantes da Co-
nab e da Secretaria de Po-
lítica Agrícola (SPA) do Mi-
nistério da Agricultura. Se-
gundo a SPA, mais de 932
mil toneladas de trigo foram
negociadas em leilões de
opção pública, realizados
desde julho. No mesmo pe-
ríodo, foram vendidas mais
de 37 mil toneladas, em lei-
lões do Prêmio de Escoa-
mento de Produção (PEP),

para entrega nas regiões
Norte e Nordeste. Quase
33 mil toneladas foram
compradas pela União por
meio de Aquisições do Go-
verno Federal (AGF). Os
produtores pediram mais
incentivos governamentais
para o trigo, especialmen-
te para a comercialização
em 2009.

Seguro agrícola
Hamilton Jardim escla-

receu que o seguro agríco-
la cobre apenas de 50% a
60% do total financiado
das culturas, de acordo
com a produtividade calcu-
lada pelo IBGE. Com isso,
poucos triticultores que ti-
veram perdas – em função
do excesso de chuva em
outubro – acionaram o me-
canismo, já que o volume
colhido – mesmo com que-
bra – é mais vantajoso do
que o ressarcimento.

O Senar-RS é uma das en-
tidades que participaram da 1ª
Conferência Nacional de
Aprendizagem Profissional, em
Brasília, de 24 a 26 de novem-
bro. O objetivo era mobilizar em-
pregadores dos mais diversos se-
tores da economia, entidades for-
madoras, sociedade civil, órgãos
públicos e agentes políticos, em
favor do cumprimento da Lei do
Aprendiz estabelecida na Con-
solidação das Leis do Trabalho.

Além de palestras de auto-
ridades sobre temas relaciona-
dos à promoção do acesso de
adolescentes, jovens e pessoas
com deficiência à formação
profissional e às oportunidades
de inserção digna no mercado
de trabalho, os participantes
expuseram e debateram em
grandes painéis denominados
Aprendizagem e o Sistema S,
Aprendizagem no Terceiro Se-
tor e Experiências Diversas em
Aprendizagem. Foi instituído
um fórum permanente, a fim de
garantir a continuidade dos de-
bates e dos esforços pela pro-
moção de mais direitos e opor-
tunidades de inclusão social e
profissional qualificada.

O Senar-RS promove o pro-
grama de aprendizagem rural
desde 2004. Atualmente, acon-
tece em parceria com Ministério
do Trabalho e Emprego e prefei-
turas nos municípios de Minas do
Leão, Vacaria, Mostardas, San-
tana do Livramento e Caxias do
Sul, atendendo 160 jovens entre
14 e 24 anos, somando mais de
300 beneficiados no Estado.

Lei do Aprendiz

Dificuldades na obtenção de recursos para a safra motivaram o anúncio


